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A Problemática Socioambiental da Ocupação Urbana em Áreas de Risco de
Deslizamento da “Suíça brasileira”.

INTRODUÇÃO

A “suíça brasileira” e as favelas

Os deslizamentos de encostas têm aumentado consideravelmente nas últimas décadas, principalmente nos
centros urbanos dos países denominados emergentes. Esses deslizamentos são agravados em função da
urbanização intensa e da construção de habitações em encostas acentuadas, alterando a paisagem urbana.
O objetivo geral deste artigo é apresentar as conseqüências da ocupação urbana em áreas de risco de
deslizamento de encostas, a partir de um estudo de caso, realizado em julho de 2005, no município de
Campos do Jordão-SP. Para este estudo, destacaram-se duas favelas: Britador e Vila Santo Antônio.
Esse estudo partiu do pressuposto de que as pessoas ao morarem em áreas de risco, ficam vulneráveis aos
deslizamentos e colocam-se à mercê do acaso e nem a experiência adquirida com os deslizamentos
anteriores, as livram da exposição e das tragédias que um novo deslizamento pode provocar. Entende-se
que essas favelas configuram-se sob a lógica da urbanização brasileira, como áreas de segregação sócio
-espacial, representativas das periferias das cidades brasileiras.
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Conhecida por muitos como a “Suíça brasileira”, Campos do Jordão, com cerca de 45.000 habitantes,
além de belos bairros residenciais, onde são construídas mansões pelas elites, tem também o seu lado
triste, onde reina a miséria, a fome e o desemprego. Suas favelas abrigam muitas pessoas, entre crianças e
adultos, que necessitam, principalmente na época do frio e das chuvas intensas, da nossa compreensão e
ajuda material. De acordo com Oliveira (1991), aproximadamente 56% da população encontravam-se na
condição de favelados no início da década de 1990. As favelas em Campos do Jordão surgiram na década
de 1940 (Figura 1). “No meio de tanta ostentação de riqueza e luxo, ergue-se a favela que, de longe,
parece um monturo, e de perto, uma senzala. Até quando durará esta nódoa?’’.

Figura 1

Favela Britador

. A favela. Até quando perdurará esta nódoa? Fonte: Andrade (1948).

A partir dos anos 70 tiveram início as grandes invasões nas áreas verdes, áreas de lazer dos loteamentos e
áreas particulares, todas nos morros da cidade. Muitos imóveis nos bairros de Vila Albertina, Morro das
Andorinhas, Britador, Vila Santo Antonio, Vila Maria e outros locais foram ocupados com o incentivo de
autoridades que deveriam ter coibido essas ações.
O município de Campos do Jordão com cerca de 269km², localiza-se numa das áreas de interesse especial
do Estado de São Paulo: o planalto que se desenvolve no reverso da Serra da Mantiqueira, elevando-se
em escarpa abrupta sobre o Vale do Paraíba, que desce suavemente em direção ao Estado de Minas
Gerais. Limita-se com os municípios de São Bento do Sapucaí, Santo Antônio do Pinhal, Guaratinguetá e
Pindamonhangaba, em São Paulo, e com os municípios de Piranguçu, Wenceslau Brás e Delfim Moreira,
em Minas Gerais. Suas altitudes, que variam entre 1600 e 2000m, as características climáticas, a flora, sua
configurações geomorfológicas e paisagísticas definem um conjunto significativo e que marcou a origem
e o destino da cidade.
Em dezembro de 2000, o Instituto de Pesquisa Tecnológica, (IPT), realizou um levantamento e apontou
Campos do Jordão como uma cidade que possui mais áreas de risco de desabamentos na faixa entre alto
e muito alto. Nesse levantamento constatou-se que uma população de 7000 pessoas e 1500 casas estavam
sujeitas a acidentes. As áreas identificadas estão no Morro do Britador, Vila Albertina, Santo Antonio,
Vila Nadir, Sodipe e Paulista Popular.

A favela do Britador compreende uma extensa porção de encosta de morro, cuja vertente, ocupada
predominantemente por população de baixa renda, está voltada para o Córrego do Capivari na
porção central da cidade. A encosta, no formato aproximado de uma rampa de alta declividade
natural e com entalhes erosivos formando algumas grotas ou anfiteatros restritos de drenagem,
apresenta amplitudes topográficas de até 100 m, e o predomínio de porções com declividades
superiores a 200. Para o IPT (2003), a ocupação desordenada do sopé ao alto da encosta, em
patamares de corte e aterro, tornou a área extremamente vulnerável à ocorrência de acidentes
de escorregamentos.
Na área do Morro do Britador (Figura 2), as situações de risco de acidentes de escorregamentos podem
ser subdivididas em quatro categorias, segundo relatório do IPT:
a) acidentes relacionados a rupturas pontuais em taludes de corte e aterro; b) acidentes associados à
ocorrência sucessiva de escorregamentos planares rasos de dimensões médias a grande, mobilizando os
depósitos de material lançado e as coberturas de solo superficial; c) acidentes relacionados a fluxos
concentrados de material ao longo das linhas de drenagens, em grotas de erosão ocupadas por habitações
precariamente construídas. São movimentos de massa deflagrados pela convergência das águas pluviais
em direção ao eixo central de drenagem no fundo do vale; d) acidentes decorrentes de escorregamentos
planares de porte médio a grande, em porções de ruptura de declive associadas a taludes de corte de
alturas excessivas, em trechos da porção média e inferior das encostas.

A Favela Santo Antônio, mais conhecida como Vila Santo Antônio, constitui um dos principais bairros
populares da cidade de Campos do Jordão. Surgiu na década de 1960, com um pequeno povoado de
meia dúzia de casebres de pau-a-pique, na estrada que dá acesso ao Palácio do Governo. Ao poucos
os moradores foram aumentando, convidados pelos que ali já haviam se instalado e pela notícia de que
poderiam construir barracos sem serem importunados pelos proprietários. Assim, neste local, houve um
crescimento acelerado. Os barracos eram construídos da noite para o dia, principalmente nos fins de
semana.
Hoje a Vila Santo Antônio (Figura 3) apresenta um grande número de moradias de padrão construtivo
bastante heterogêneo, ocupando terrenos de uma sub-bacia de drenagem bem definida, que apresenta
vertentes com amplitudes topográficas da ordem de 100 m e diversos trechos com declividades naturais
elevadas. Ao poucos os moradores foram aumentando, convidados pelos que ali já haviam se instalado
e pela notícia de que poderiam construir barracos sem serem importunados pelos proprietários. Assim,
neste local, houve um crescimento acelerado. Os barracos eram construídos da noite para o dia,
principalmente nos fins de semana.
Todo o vale foi ocupado em pouco tempo, depois as encostas da estrada para o Palácio do Governo,
em seguida, junto à plantação de Pinus Eliotis do Sanatório Sírio e, finalmente, a extensão do Morro
das Andorinhas.
No início da década de 1970, já havia mais de duzentas famílias residindo em toda a extensão. Cada
família tinha uma grande área que, posteriormente, foi dividida com os seus parentes e familiares.
No centro do vale, onde se encontram minas naturais de água potável, a terra é de cor preta,
passando o bairro a se chamar “Barro Preto”. Em 1977, o senhor Benedito ergueu a primeira capela
do bairro que em memória a três jovens tragicamente desaparecidos, todos de nome Antonio, recebeu
o nome de Capela Santo Antônio.

Favela Vila Santo Antônio

Figura 3

Considerações finais

. Escorregamento ocorrido na Vila de Santo Antônio em janeiro de 2000. Fonte: Silva (2000).

Os acidentes geológicos associados a deslizamentos no Brasil vêm aumentando e se caracterizando como
sendo uns dos mais graves. Ocorrem em muitos municípios, destacadamente em áreas urbanas, onde há
perdas e danos para muitas famílias residentes. Os bairros de padrão mais baixo ocupam preferencialmente
as encostas de declividades altas, a partir dos fundos de vale. O adensamento desta ocupação é feito pela
remoção da cobertura vegetal e pela execução de cortes e aterros em terrenos com predisposição a
escorregamentos.
Muitas vezes as encostas ocupadas são voltadas para o Sul e têm declividades superiores a 35%, ferindo a
legislação municipal, que as considera de risco. Estas ocupações possuem apenas abastecimento de água
e energia elétrica, e são prejudicadas devido à topografia local, na instalação de infra-estrutura adequada.
Em Campos do Jordão, o adensamento dos núcleos mais antigos da cidade tem sido feito para atendimento
da demanda gerada pelo turismo, na forma de edificações para comércio e serviços, ou alojamentos, na
forma de hotéis ou edifícios de apartamentos, além da ocupação de áreas já loteadas por residências.
Em alguns pontos da cidade, principalmente entre Jaguaribe e Capivari, este adensamento tem contribuído
para a desfiguração da paisagem tanto natural – pela obstrução e intervenções que causam – quanto urbana
– pela violentação de sua escala e pelo preenchimento dos espaços vazios que separam as três vilas originais,
descaracterizando o processo de sua formação histórica. As medidas de proteção ambiental a serem adotadas
para as áreas em que se concentram as populações de mais baixa renda serão também efetivas para alterações
das condições de vida, dentro da perspectiva de que não há possibilidade de coexistência de proteção ambiental
com a miséria.
Entendemos que essas favelas configuram-se, sob a lógica da urbanização brasileira, como áreas de segregação
sócio-espacial, representativas das periferias das cidades turísticas e/ou industriais.
Ao analisar a questão, por que essa população não deixa as áreas de risco, mesmo sabendo do perigo, levantamos
a priori, que a principal dificuldade em sair da área está na decorrência da falta de outras perspectivas de lugar de
moradia. Somamos a esta hipótese, outras reveladas pelo trabalho de pesquisa.
Observamos que essas pessoas apresentam certa acomodação em relação ao seu local de moradia, chegando a
quase um estado de inércia, o que dificulta a remoção dos mesmos para outras áreas. Há ainda a percepção do
perigo distorcido, ou seja, o morador percebe que o perigo pode acontecer com o outro e nunca consigo mesmo.
Além disso, há fatores de ordem econômica, cultural e histórica que corroboram para esse estado de inércia desses
moradores. Estas questões foram investigadas a partir de pesquisas técnicas, pesquisas de campo, entrevistas
com moradores e turistas e aplicação de questionário.
As condições precárias de submoradias e o baixo padrão de vida dos moradores dessas duas favelas decorrem,
quase sempre, do baixo padrão de remuneração que obtêm em subempregos, da localização das favelas,
localização esta em relação à acessibilidade social, ou seja, aos “benefícios” urbanos e, ainda, das políticas públicas
que reiteram a segregação sócio-espacial no município.

Figura 2. Morro Britador. Vista parcial. Fonte. Sidnei Silva (2000).

Referências Bibliográficas
Campos do Jordão. 2004. Plano Diretor Estratégico. Objetivos Gerais e Estratégicos do Plano. Artigo 8º. Campos do Jordão-SP.
Carvalho, M.L.F. de O. 2003. Percepção Ambiental e Caracterização do Impacto Ambiental: O caso do bairro Britador em Campos
do Jordão. Dissertação (Mestrado). Universidade de Taubaté- Unitau-SP
Cerri, L.E.S. 1993. Riscos Geológicos Associados a Escorregamentos: Uma Proposta para a Prevenção de Acidentes.
Tese (Doutorado). UNESP. Rio Claro-SP.
IPT. Instituto de Pesquisa Tecnológica. 2000. Relatório Técnico sobre Campos do Jordão-SP. (Relatório nº 64.399).
IPT. Instituto de Pesquisa Tecnológica. 2002. Risco: definição e classificação. Fonte: www.ipt.br. Acessado em 20/03/2005.
IPT. Instituto de Pesquisa Tecnológica. 2003. Mapa de Declividade dos bairros: Britador, Vila Santo Antônio e
Andorinha em Campos do Jordão-SP.
Nogueira, F.R. 2002. Gerenciamento de Riscos Ambientais Associados a Escorregamentos: Contribuição às Políticas Públicas
Municipais para Áreas de Ocupação de Encostas. Tese (Doutorado). Universidade Estadual Paulista. IGCE. Rio Claro-SP.
Oliveira, J.O.S. de. 1991. A Quem Interessa a Urbanização Clandestina? Estudos sobre Campos do Jordão.
Dissertação (Mestrado). Escola de Engenharia de São Carlos- USP-SP.
Relatório CETESB. Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental. 1983. Campos do Jordão. CETESB.
Sayago, J.M. , Guido, E.Y. 1990. Caracterización de los riesgos geológicos y geomorfológicos en la ciudad de Chilecito (La Rioja).
Argentina. In: Simpósio Latino- Americano sobre Risco Geológico Urbano. São Paulo. Anais. ABGE. P. 236-247.
Smith, K. 1996. Environmental Hazards: Assessing risk and reducing disaster. 2a Ed. University of Cambridge.
Torres, H. da G. 2000. A Demografia do Risco Ambiental. Pág. 53-73. In: Torres, H.; Costa H. (Orgs), População e Meio Ambiente:
debates e desafios. São Paulo, Editora Senac.
Troppmair, H. 2004. Sistemas, Geossistemas, Geossistemas Paulistas e Ecologia da Paisagem. Rio Claro: IGCE-UNESP.
Wijkman, A.; Timberlake, L. 1985. Desastres Naturales: Fuerza Mayor u obra Del hombre. Nottingham: Russell Press.


